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1. INTRODUÇÃO 
 

Uma diversidade complexa de microrganismos entre bactérias e leveduras 
habitam a cavidade oral de humanos e animais. Estes microrganismos podem ser 
responsáveis por diversas enfermidades na própria cavidade oral e também de 
envolvimentos sistêmicos, como por exemplo, em quadros de endocardite (Trabulsi 
& Sampaio, 2005). Neste contexto, a identificação destes agentes torna-se de 
grande importância para fornecer suporte clínico, auxilio no diagnóstico e terapia das 
doenças (Braga et al., 2005). As bactérias de importância na cavidade oral que 
estão relacionadas a quadros de periodontite e ferimentos causados por mordeduras 
são principalmente do gênero Staphylococcus, Streptococcus, Neisseria, 
Actinomyces, Bacteroides, Fusobacterium e Porphyromonas (Verstraete, 1998, 
Braga et al., 2005; Trabulsi & Sampaio, 2005; Nishiyama et al., 2007). As leveduras 
descritas como parte da microbiota oral são Malassezia pachydermatis, Rhodotorula 
spp. e Candida spp. (Kwon-Chung & Bennett, 1992; Bond; Saijonmaa-Koulumies; 
Lloyd, 1995; Bond & Lloyd, 1997; Pachaly & Gioso, 2001; Braga et al., 2005; Cleff et 
al., 2005; Brito et al., 2008). 

Os antissépticos orais auxiliam na redução da concentração de 
microrganismos patogênicos e comensais da cavidade oral e, consequentemente na 
redução da formação da placa dental por estes agentes, sendo que uma vez 
estabelecida, estes produtos não possuem a capacidade de removê-la, tão pouco o 
cálculo dentário. Os principais antissépticos usados em veterinária são a clorexidina, 
iodo polivinil-pirrolidona, triclosan, compostos de amônia quaternária, e também 
compostos fenólicos (Gioso & Carvalho, 2004).  



Devido à aproximação cada vez maior dos animais de estimação junto dos 
seus proprietários, mais estudos sobre saúde oral em pequenos animais têm sido 
realizados nos últimos anos (Gioso, 2003; Gioso & Carvalho, 2004). O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a suscetibilidade in vitro de leveduras isoladas da cavidade oral 
de caninos frente a antissépticos orais usados na rotina odontológica e seus 
princípios ativos. 

 
 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para o teste de suscetibilidade in vitro foram utilizados 15 isolados 
provenientes de sítios distintos da cavidade oral de caninos, sendo selecionadas 
duas cepas de M. pachydermatis, duas de C. albicans, duas de C. catenulata, uma 
de C. guilliermondii, uma de C. parapsilosis, uma de C. intermedia, duas de 
Rhodotorula spp., três de T. asahii e uma de T. mucoide. 

Foram testados dois antissépticos orais disponíveis no mercado para 
pequenos animais, sendo o produto A1 composto por gluconato de clorexidina 
0,12%, cloreto de benzalcônio 0,12% e extrato de clorofila 0,10% e produto B2 
composto por tintura de própolis 1%, cloreto de benzalcônio 0,2% e aroma hortelã-
pimenta 0,5%. Também foram analisados os princípios ativos gluconato de 
clorexidina nas concentrações de 0,24%, 0,12% e 0,06%, cloreto de benzalcônio a 
0,48%, 0,24%, 0,12% e 0,06% e tintura de própolis a 2%, 1% e 0,5%. As diluições 
dos princípios foram realizadas em meio RPMI-16403 e, para cepas de M. 
pachydermatis utilizou-se Sabouraud dextrose líquido. 

Os inóculos fúngicos foram preparados a partir de colônias jovens, com 
crescimento de 24h em ágar Sabouraud dextrose acrescido de cloranfenicol a 36ºC. 
Após foram suspensos em solução salina estéril e homogeneizados, sendo 
ajustados de acordo com a escala 0,5 de McFarland que corresponde a 
aproximadamente 5x106 CFU mL-1. A diluição 1:50 foi preparada transferindo-se 
100µl desta suspensão para 4,9mL de solução salina estéril e a diluição de 1:20 foi 
através da transferência de 250µl da suspensão anterior em 4,75mL em meio RPMI-
1640 e/ou Sabouraud dextrose líquido, sendo que desta diluição foram distribuídos 
100µl nos poços das microplacas em duplicata que também continham 100µl dos 
produtos a serem testados e suas diluições. Após, as placas foram incubadas a 
36ºC para posterior leitura. 

A leitura da CIM (Concentração Inibitória Mínima) foi realizada em 24, 48 e 72 
horas de incubação comparando visualmente o crescimento da levedura nos poços 
do controle positivo com o crescimento nos poços referentes aos produtos A e B e 
às diferentes concentrações dos compostos testados. Para confirmação dos 
resultados da CIM, foi retirado 5µL de todos os poços das concentrações e produtos 
testados e estes foram semeados em ágar Sabouraud dextrose acrescido de 
cloranfenicol e incubados a 36ºC por 48h quando foi realizada leitura e estabelecida 
a CFM (Concentração Fungicida Mínima). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Foi observada a inibição do crescimento de todas as leveduras estudadas nos 
produtos A e B e em todas as concentrações dos princípios, com exceção das 
concentrações da tintura de própolis que não demonstraram ação em nenhuma das 
concentrações testadas. Na literatura foram encontradas descrições do uso de 
soluções bucais apenas em humanos para redução de leveduras, não sendo 
encontrados estudos avaliando a suscetibilidade in vitro das leveduras frente às 
soluções bucais utilizadas em pequenos animais.  

O cloreto de benzalcônio, neste estudo, promoveu inibição do crescimento 
das leveduras nas concentrações 0,06%, 0,12%, 0,24% e 0,48%. Este resultado foi 
semelhante aos encontrados na utilização deste como desinfetante a 0,5% contra 
espécies de Candida, como C. albicans, C. krusei e C. parapsilosis (Gupta; Ahmad; 
Summerbell, 2002).  

O gluconato de clorexina inibiu o crescimento das leveduras nas 
concentrações de 0,06%, 0,12% e 0,24%, e dentre os antissépticos orais utilizados 
na clínica de pequenos animais, a clorexidina é o produto mais eficaz, pois possui 
efeito bactericida imediato, poder de retenção, período de ação de 12h (Hennet, 
2002; Gioso & Carvalho, 2004). Os resultados deste estudo foram semelhantes aos 
encontrados na literatura que demonstraram a atividade antifúngica in vitro frente a 
C. albicans de 0,5% e 0,05% de acetato clorexidina (Waltimo et al., 1999). Em outro 
estudo in vitro, o digluconato de clorexidina nas concentrações de 0,12% e 0,2% 
controlaram a presença de diferentes espécies de Candida e reduziram a 
colonização oral por esses microrganismos (Meiller et al., 2001). 

A atividade antimicrobiana da própolis frente a leveduras já foi demonstrada, 
inclusive cepas de C. tropicalis e C. albicans apresentaram-se sensíveis até mesmo 
a baixas concentrações desta (Sforcin et al., 2001). Através da difusão em ágar, a 
suscetibilidade in vitro de bactérias bucais contra diferentes tinturas fitoterápicas 
demonstraram atividade antibacteriana da tintura de própolis frente a todos isolados, 
porém em diferentes diluições (Soares et al., 2006). No presente estudo, todas as 
concentrações utilizadas da tintura de própolis (2%, 1% e 0,5%) não apresentaram 
atividade antifúngica frente às leveduras analisadas.  

 
4. CONCLUSÂO 

 
 Os princípios gluconato de clorexidina, cloreto de benzalcônio e os produtos 
comerciais utilizados como antissépticos orais demonstraram atividade e foram 
eficazes contra as leveduras analisadas. A utilização da tintura de própolis nas 
concentrações testadas como antisséptico oral não é recomendada, pois não foi 
eficaz para as leveduras em estudo. 
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